 GALO, GALINHO, GALÃO.
AGORA JÁ TENHO ESPORÃO!
Peça em um ato de: Paulo Sacaldassy

PERSONAGENS

GALO ZÃO

GALO ZÉ

GALO ZINHO

MARICOTA

 CONTATO: sacaldassy@yahoo.com.br
 TEL. (13) 3233-5720
CENÁRIO: UM GALINHEIRO

ENTRA EM CENA CORRENDO, UM JOVEM GALO. ESTÁ EXAUSTO E ASSUS-TADO.

Galo Zinho
- Ufa! Essa foi por pouco! Da próxima vez, preciso ter muito mais cui- dado! Se aquela Raposa me pega, não sobra uma pena pra contar história... Ué, onde está todo mundo? P’ra onde foram as galinhas? Está tudo muito estranho!... Ih!, será que foi todo mundo p’ra panela? Ai, meu Deus! E não tinha ninguém pra defender o galinheiro? Mas isso vai mudar! O dia que eu for um Galão, eles vão ver só? Não vai ter Raposa, nem homem nenhum, que vai mexer no meu galinhei- ro!... Que silêncio! Agora tô ficando com medo! Será que o galinheiro tá protegi- do? E se a raposa, aproveitando esse silêncio, quiser entrar? Não devia ter mexi- do com ela!

GALO ZINHO DISTRAÍDO, NÃO VÊ QUANDO GALO ZÉ ENTRA TODO PODE- ROSO.

Galo Zé
- O que você tá fazendo na minha área, hein, franguinho fracote?

GALO ZINHO AINDA ASSUSTADO COM A RAPOSA, AO OUVIR A VOZ DE GA- LO ZÉ, SAI DE CENA EM DISPARADA.

Galo Zinho
- Socorro!... Socorro!... A Raposa veio me pegar!...

Galo Zé
- Esse franguinho é mesmo um fracote!... Franguinhas, cheguei!... Hoje aquela franguinha não me escapa! Ela que não venha se fazer de difícil, que vai ver só!... Franguinha! Cadê você? Não adianta fugir, que eu, Galo Zé, forte! Valente! Inteligente! e irresistivelmente lindo, tá na área!... Quer dizer que resolveu se esconder? Não adianta se esconder que eu vou achar você!

GALO ZÉ SAI DE CENA DE UM LADO, ENQUANTO GALO ZÃO ENTRA PELO OUTRO, DESANIMADO E CANSADO.

Galo Zão
- Maricota! Onde você se meteu franguinha? Quando a gente precisa da ajuda dos filhos, eles sempre arrumam uma coisa pra fazer!... Ai como eu ando cansado, não aguento mais essa vida de galo dono do galinheiro. Acho que estou ficando um pouco velho demais! Preciso passar essa tarefa pra outro!... Mas quem poderia assumir uma função dessa, tão importante?... Eu penso... penso... pen- so... e não consigo achar quem possa ficar no meu lugar! 

ENTRA EM CENA A GALINHA MARICOTA

Maricota
- O que tanto meu pai anda me procurando?

Galo Zão
- Por onde você andava?

Maricota
- Por aí, papai! Por aí!... Mas, que tanto meu pai quer comigo?

Galo Zão
- É que eu tomei uma decisão! Vou me aposentar! E eu estou aqui pensando... pensando... pensando em quem poderia assumir meu lugar de galo dono do galinheiro e não lembro de ninguém!

Maricota
- Mas, papai, por quê isso agora?

Galo Zão
- Ah, minha filha, estou muito cansado! Já estou velho, nem cantar direito eu consigo. (E TENTA COCORICAR) Olha aí, está vendo?
Maricota
- Mas, papai!... Não vai dizer que você vai deixar o Galo Zé no seu lugar?

Galo Zão
- Claro!... O Galo Zé!... Como eu não pensei nisso antes? Você é um anjo minha filha! Agora os meus problemas estão resolvidos!

Maricota
- Os seus, né papai! Porque os nossos!... Aquele Galo é um idiota papai! Ele se acha!...

Galo Zão
- Se acha o quê?

Maricota
- Maneira de falar, papai! Ele é um exibido!...

ENTRA EM CENA O GALO ZÉ.

Galo Zé
- Olá franguinha! Agora a gente vai ter um particular!

Maricota
- Olha aí, pai! Tá vendo como ele se acha?

Galo Zão
- Que isso, rapaz?

Galo Zé
- Oh, desculpe! Como vai meu velho?

Galão Zão
- Não vou nada bem!... Foi bom você aparecer por aqui, rapaz! Pre-cisamos ter uma conversa séria! Estou muito cansado e...

Galo Zé
- Depois, meu velho! Agora eu preciso ter um particular com essa franguinha!

Maricota
- Sai de mim, xulé! Vai ver se eu tô n’outro galinheiro!

Galo Zão
- Você precisa me escutar! É muito importante

Galo Zé
- O meu assunto com a franguinha, também é muito importante!

Maricota
- Não tenho nada pra falar com você!

Galo Zão
- Escute logo ele, minha filha, pois assim, eu também resolvo logo o meu problema!

Galo Zé
- Quer dizer que a franguinha é filha do nosso galo? Desculpe, Galo Zão, é que, sabe como que é, é que... é que...

Maricota
- ... É que, o quê, seu metido? Já falei pra largar do meu pé!

Galo Zão
- Que foi rapaz, engasgou?

Maricota
- Dá licença papai, que esse aí cansa a minha beleza!

MARICOTA SAI DE CENA. GALO ZÉ SAI ATRÁS.

Galo Zé
- Vem cá, meu amor! Hoje você não me escapa!

Galo Zão
- Volta aqui, rapaz! Precisamos conversar!... Droga! Estou vendo que  não vou conseguir me aposentar!



  Desse jeito eu não agüento



  Preciso me aposentar



  Já não faço mais direito



  Nem o cococoricó!



  Preciso de um galo briguento

  Que se faça respeitar



  Não precisa ter o meu jeito



  Mas não pode ser pior



  Tem que olhar o galinheiro



  Ser o grande protetor



  Levantar sempre primeiro



  Tem que ser o despertador

GALO ZINHO ENTRA EM CENA OLHANDO O CHÃO COMO TIVESSE CISCAN DO E DÁ UM ENCONTRÃO EM GALO ZÃO.

Galo Zão
- Ei! Não tá me vendo aqui? Será que além de velho, agora estou in-visível também?

Galo Zinho
- Desculpe, Galo Zão! Não tinha visto o senhor aí!... Eu tava distraí- do!

Galo Zão
- Você só anda distraído. Quero ver quando você vai ser um galo de verdade?

Galo Zinho
- Mas, eu sou um galo!

Galo Zão
- Um quase galo... Um quase galo!... Agora você me dá licença que preciso descansar. Não agüento mais acordar assim tão cedo!

Galo Zinho
- Pode ir que tomo conta de tudo!... Agora eu sou o dono do terreiro!

GALO ZÃO SAI DE CENA. MARICOTA ENTRA PELO OUTRO LADO DE FORMA SORRATEIRA E DÁ UM SUSTO EM GALO ZINHO

Maricota
- Uuhh!

Galo Zinho
- Galo Zão, socorro!... Alguém entrou no galinheiro!

Maricota
- Sou eu, seu valentão!

Galo Zinho
- Pôxa Maricota, assim você me mata! Pensei que ia virar ensopado ou comida de raposa!

Maricota
- Deixa de drama, Zinho! Preciso que você me ajude!

Galo Zinho
- Pode falar!

Maricota
- Sabe o que é?

Galo Zinho
- Ainda não, você não contou!

Maricota
- Seu chato!... É que o Galo Zé não larga do meu pé e tô achando que vai aprontar pra cima de mim!... E agora, meu pai está querendo se aposentar e cismou que o Galo Zé tem que ocupar o lugar dele!

Galo Zinho
- E o que que tem?

GALO ZÉ ENTRA SORRATEIRO E FICA ESCONDIDO OUVINDO A CONVERSA.

Maricota
- O que tem, é que ele não é um bom galo! Você precisa me ajudar a encontrar uma maneira de mostrar isso p’ro meu pai!

Galo Zinho
- Não sei não!....

Maricota
- Você é meu amigo ou não é?

Galo Zinho
- Claro!

Maricota
- Então!...

Galo Zinho
- Tudo bem, eu vou te ajudar!

Maricota
- Primeiro: Temos que dar um jeito desse galo largar do meu pé! Se-gundo: Convencer o meu pai, que esse galo não pode ficar no lugar dele.

Galo Zinho
- Vai ser complicado!

Maricota
- E precisa ser logo! Meu pai diz que não aguenta mais acordar cedo, que não consegue mais cantar... E o Galo Zé não pode tomar o lugar do meu pai! Temos que ser rápidos, senão meu pai fala com o Galo Zé e vai acabar sendo en-rolado por ele!

Galo Zinho
- Pode deixar!... Mas, você não tem nenhuma idéia?

Maricota
- Tô pensando!... tô pensando!... Quem sabe se você desafiasse ele para um duelo?

Galo Zinho
- Tá maluca!...Eu não quero morrer assim tão cedo!... Tô vendo que é você que não gosta de mim! 

Maricota
- É que estou desesperada! Tenho certeza, que se esse galo tomar o lugar do meu pai, nós, as galinhas, estaremos perdidas! E eu, então! Vou estar perdida! Não vou ter como fugir mais dele!

Galo Zinho
- Tá bom!... Fica tranquila que a gente vai dar um jeito!

OS DOIS SAEM DE CENA ENQUANTO GALO ZÉ SAI DO SEU ESCONDERIJO.

Galo Zé
- Quer dizer que é assim?... O Galo Zão quer me colocar no lugar de- le? Então era isso que ele queria falar comigo! Já pensou, eu, o dono do terreiro? Aí sim, vou estar no meu lugar!... Aí, essa franguinha não vai me escapar!... E es-ses dois querem atravessar o meu caminho? Isso não vai ficar assim! Eles não sa-bem com quem estão se metendo!... Não vou deixar que um franguinho de meia- tijela e uma galinha mimada me impeçam de ser o galo dono do galinheiro. Eu não estava pensando nisso agora, mas já que o Galo Zão está disposto a me dar o seu lugar, é claro que não vou perder a oportunidade, e não vou deixar que nin-guém me atrapalhe, nem uma galinhazinha, e muito menos um franguinho que já se acha galo.



  Eu que sou tão forte

  Tão bonito e valentão



  Estou tendo a sorte



  Bem aqui na minha mão



  E não tem nenhum franguinho



  Que vai me atrapalhar



  E não é qualquer planinho



  Que vai me amedrontar



  Sou o galo mais perfeito



  Quando eu empolo o peito



  Mostro que eu sou melhor



  Eles se acham tão espertos



  Mas o que já está certo



  É o som do meu cocoricó!...



  Agora deixa eu colocar o meu plano em prática! Esses dois vão ver com quem estão mexendo!

GALO ZÉ SAI DE CENA. ENTRAM O GALO ZÃO E MARICOTA.

Maricota
- Mas, papai!...

Galo Zão
- Eu tenho certeza que ele vai ser o melhor! Aliás, ele é o único que já tem condições de assumir meu lugar! E pra completar, resolví que vou deixar até que ele case com você!

Maricota
- Argh!, papai! Dá licença, eu não quero me casar com aquele galo metido!  Não é o senhor que vive dizendo que eu ainda sou uma franguinha? Ago- ra vem me dizer que vai me deixar casar! E logo com o Galo Zé!

Galo Zão
- Mas, o que ele fez pra você ter tanta raiva dele?

Maricota
- Esse é o problema, papai! Ele não faz nada! Vive por aí se exibin- do, dizendo que é o tal... Vive importunando todas as galinhas, roubando comida dos franguinhos... Ele não quer saber de nada! Duvido que ele seja um  bom  galo. 

Pergunta pr’o Galo Zinho!

Galo zão
- Acho que é implicância sua, isso sim! Onde anda o Galo Zinho? Já que você insiste tanto, vou ouvir o que ele tem a dizer.

Maricota
- Espera só um pouquinho que eu vou ver onde ele esta!

GALO ZINHO ENTRA CORRENDO E NEM VÊ MARICOTA SAINDO A SUA PRO- CURA, OS DOIS SE CHOCAM E CAEM NO CHÃO.

Galo Zinho
- Já sei, Maricota! Já sei!

Maricota
- Ê Zinho, tá cego?

Galo Zinho
- Desculpa, eu não te ví!... Eu já sei como a gente vai fazer!

Maricota
- Pssiiuuu!... Olha o meu pai!

Galo Zão
- Escuta aqui, Galo Zinho. Por acaso você tem alguma coisa contra o Galo Zé?

Galo Zinho
- Eu não!

Maricota
- Galo Zinho!...

Galo Zinho
- ... Ainda!

Galo Zão
- Ainda, por quê?

Galo Zinho
- Porque... porque... é...

Maricota
- É que o Galo Zé vive chamando ele de franguinho fracote...

Galo Zinho
- ... É isso!... É?

Maricota
- ... E que quando ele for galo dono do galinheiro, vai mandar ele em- bora daqui!

Galo Zinho
- Vai?

Maricota
- Vai!...

Galo Zão
- É! Preciso conversar urgente com o Galo Zé! Tenho que tirar essa história a limpo! Você vem comigo, minha filha?

Maricota
- Vai indo, que já vou. Só preciso trocar duas palavrinhas com o Galo Zinho.

GALO ZÃO SAI DE CENA.

Galo Zinho
- Não precisava mentir tanto, né?

Maricota
- Precisava sim! 

Galo Zinho
- Até na parte que ele fala de mim?

Maricota
- Mas a tua parte não era mentira, não!

Galo Zinho
- Ah, é? Eu vou quebrar a cara daquele galo metido!  Ele  vai  ver  só, quem é fracote aqui!

Maricota
- Agora, meu pai ainda quer até que eu case com ele!

Galo Zinho
- Então, se é assim, não tenho como te ajudar!

Galo Zão
- (EM OFF) Anda Maricota!

Maricota
- Tem que ter!... Tô indo, papai!

Galo Zinho
- Não sei, não!

Galo Zão
- (EM OFF) Galo Zé!... Cadê você?

Maricota
- Acho melhor eu ir com o meu pai, senão eles se encontram e aque- le malandro acaba enrolando ele! Mas você me espera aqui, viu seu bico grande! Depois a gente conversa!

Galo Zinho
- Êh, estressada!

MARICOTA SAI DE CENA.

Galo Zinho
- Será que ele falou tudo isso de mim mesmo? Mas se ele falou, eu pego ele, juro que pego! Eu vou mostrar pra ele, quem é que é o franguinho fraco- te! Galo Zé, pode esperar, a tua hora vai chegar!



  Pensam que eu sou um frango



  Não reparam que eu crescí



  Ficam todos me esnobando



  Como eu não estivesse aqui



  Nunca ouvem o que eu digo



  Não aceitam o que eu falo



  Dizem que sou um perigo



  Que preciso virar galo



  Mas agora eu vou mostrar



  Que já estou crescido



  Que fiquei um destemido



  E já sei cocoricar



  Cocoricóóóóóó´!!!!!

MARICOTA ENTRA BRAVA.

Maricota
- Seu cabeça de minhoca!

Galo Zinho
- Que foi que eu fiz, Maricota?

Maricota
- Quase que estragou tudo!

Galo Zinho
- Estragou o quê?

Maricota
- Êêê! Pensa, cabeça de vento! O Galo Zé, lembra?

Galo Zinho
- O que tem o Galo Zé?

Maricota
- Meu pai quer transformar ele no galo dono do galinheiro...

Galo Zinho
- ... E você e suas amigas não querem, porque ele é isso, é aquilo...

Maricota
- Então!... Quase você estraga tudo! Eu já tinha falado pro papai, que ele não é um bom galo, que é metido, dorminhoco, enrolador, e você vem e defen-de ele?

Galo Zinho
- Eu não defendí nada! Você é que fica me pondo pr’a baixo! Já disse que vou te ajudar! Você parece que quer me deixar mal com seu pai! Logo eu, que gosto tanto de você! Sua ingrata!

Maricota
- Ingrato é você! Nunca vai ser um galo de verdade! Seu medroso! Tomara que o Galo Zé te mande embora daqui!...

Galo Zinho
- Vai me mandar embora, por quê?

Maricota
- Êêê! Mas, você é lerdo mesmo, hein?

Galo Zinho
- Para de ofender, também!

Maricota
- Você não é um frango?

Galo Zinho
- Peraí!... Peraí!... Peraí! Frango, não! Sou um galo adolescente!

Maricota
- Então tá, seu galo adolescente! Quando o Galo Zé for o dono do galinheiro, ele vai se sentir ameaçado com a sua presença, aí, ele vai te pegar, e tchau! Não vai me ajudar, tudo bem? Depois, não diz que eu não avisei!

Galo Zinho
- Ele não vai ser capaz!

Maricota
- Você realmente não conhece o Galo Zé, ele é mal, já cansei de ver ele maltratando franguinhos inocentes que ciscaram perto dele, e as franguinhas, coitadas, como sofrem nas mãos dele. Ele faz esse tipo de bonitão, que é amigão, tudo fachada!

Galo Zinho
- Tá bom!... Tá bom!...

Maricota
- Mas, agora, se você não quiser me ajudar a desmascarar esse galo metido, tudo bem? Eu me viro sozinha!...

Galo Zinho 
- E você acha que vou te deixar nessa sozinha?

Maricota
- Posso confiar? Você vai mesmo me ajudar? Então, a gente precisa arrumar um jeito de convecer o papai!

Galo Zinho
- Deixa comigo!... Esse Galo Zé vai se ver comigo!

Maricota
- E você já tem um plano?

Galo Zinho
- Ainda não! Mas, vou pensar em algum!... E você?

Maricota
- Eu não consigo pensar em nada!

Galo Zinho
- Depois, eu é que sou cabeça de vento!...

Maricota
- Sem graça! 

Galo Zinho
- Brincadeirinha!... Vou conversar com seu pai, pra saber se ele já fa- lou com o Galo Zé, aí, vou pensar em um plano pra gente desmascarar esse galo enganador.
Maricota
- Mas tem que ser rápido! Bem rápido! Rapidão!...

Galo Zinho
- Tá bom! Já entendí!

GALO ZINHO SAI DE CENA. MARICOTA ANDA NO PALCO PRA LÁ E PRA CÁ.

Maricota
- Eu não posso deixar esse Galo Zé se tornar o dono do galinheiro! Vai ser fim do meu sossêgo! Preciso tirar essa idéia da cabeça do papai!



  Vou fazer o que eu puder



  Pra que nada mude aqui

 

  Vou mostrar que o Galo Zé



  Só quer saber de si



  Arrogante e maldoso



  Tremendo aproveitador



  Ele é muito perigoso



  Não passa de um enganador



  Se ele pensa que sou frágil



  Vou lutar até o fim



  E não vou fugir da rinha

  Sei que a luta não é fácil

  Mas não vai ficar assim



  Só porque sou uma galinha

GALO ZÉ ENTRA EM CENA E OBSERVA MARICOTA.

Maricota
- Tomara que o Galo Zinho tenha uma idéia brilhante, senão o papai vai acabar caindo na conversa daquele galo!... Ai! O que está me acontecendo? Está ficando tudo escuro! Ai, que dor! Está me dando uma fraqueza! Tô ficando tonta!... Será que chegou a minha hora de botar ovo? Ai, acho que vou desmaiar...

MARICOTA DESABA NO CHÃO, GALO ZÉ ENTRA.

Galo Zé
- Olha só, tudo está dando certo! Não vou precisar nem fazer força para raptar essa franguinha linguaruda. Um plano perfeito! Chego pr’o Galo Zão e digo que raptaram a Maricota, então me ofereço para salvá-la, e pronto, vou sair como um herói! Duvido que o Galo Zão não me passe o seu lugar!... Depois, eu acerto as contas com aquele franguinho intrometido!

GALO ZÉ SAI DE CENA, CARREGANDO MARICOTA. DO OUTRO LADO EN-TRA O GALO ZÃO COM GALO ZINHO VINDO ATRÁS DELE.

Galo Zinho
- Eu acho melhor o senhor repensar essa questão de se aposentar!

Galo Zão
- Já falei que isso não é assunto pra você!

Galo Zinho
- Eu também acho que o senhor tinha que escolher um outro galo!

Galo Zão
- Você não acha nada! E, tem mais, não tem um outro galo por aqui!

Galo Zinho
- Tem sim!

Galo Zão
- Quem?

Galo Zinho
- Eu!

Galo Zão
- Ora, seu franguinho, faça-me um favor! Eu tenho mais o que fazer!

Galo Zinho
- Se eu provar que ele não é um bom galo, o senhor me dá o seu lu-gar?

Galo Zão
- Já falei pra você não se meter!

Galo Zinho
- Mas,... 

Galo Zão
- Não tem mas, Galo Zinho! E vai ciscar, vai!

Galo Zinho
- As galinhas estão todas reclamando do Galo Zé!

Galo Zão
- Daqui a pouco elas acostumam!
Galo Zinho
- Eu ainda acho... 

Galo Zão
- Já disse que você não acha nada, Galo Zinho! Quem tem que achar aqui, sou eu e eu acho que o Galo Zé tem o porte para um bom galo. E agora, me faz um favor, invés de ficar aqui enchendo a minha paciência, vai chamar o Galo Zé que eu preciso ter uma conversa muito séria com ele!

Galo Zinho
- Mas, logo eu?

Galo Zão
- E tem mais alguém aqui?

GALO ZÉ ENTRA EM CENA CORRENDO, VEM ESBAFORIDO.

Galo Zé
- Galo Zão, aconteceu uma desgraça!

Galo Zão
- O que foi meu jovem?

Galo Zinho
- Fala logo!

Galo Zé
- Raptaram a Maricota!

Galo Zão
- Ai, e agora?

Galo Zinho
- E agora?

Galo Zão
- Tem certeza?

Galo Zinho
- Ih! Será que foi a raposa?... Aposto que foi a raposa!

Galo Zé
- Não foi raposa nenhuma, seu lerdo!

Galo Zinho
- Ai meu deus! Então, levaram ela p’ra panela!

Galo Zão
- Não! Preciso fazer alguma coisa urgente!

Galo Zé
- Não se preocupe, Galo Zão! Não faça nada! Eu vou salvar a sua fi-lha!

Galo Zão
- Sabia que você seria um ótimo galo! Um galo de primeira!

Galo Zinho
- Eu também vou!

Galo Zé
- Ora, seu franguinho! Isso é serviço para um galo de verdade!

Galo Zinho
- Mas, eu já sou um galo de verdade!

Galo Zé
- Pode deixar comigo, Galo Zão! Vou lhe mostrar que eu tenho condi- ções de um dia, assumir o posto de galo dono do galinheiro.

Galo Zão
- Eu sabia que você não ia fugir da responsabilidade!

Galo Zinho
- Eu vou junto!

Galo Zé
- Isso não é trabalho pra você!

Galo Zão
- Ele tem razão! Vai ciscar pelo terreiro!

Galo Zinho
- Mas,...

Galo Zão
- Anda, Galo Zinho! Eu tô mandando!

Galo Zé
- É melhor você obedecer.

Galo Zinho
- Tô achando isso muito estranho!

Galo Zão
- Corre daqui, seu franguinho!

Galo Zé
- Não dê bolas para ele! Deixe eu andar logo, senão vai acabar sen- do tarde demais.

Galo Zão
- Vai logo, meu filho! Eu confio em você!

Galo Zé
- Logo, logo, eu volto com novidades!

Galo Zinho
- Vocês vão ver! Eu é que vou encontrar a Maricota!

GALO ZÉ SAI DE CENA.

Galo Zão
- Se eu souber que você se meteu nisso, você vai se arrepender.

GALO ZÃO SAI DE CENA.

Galo Zinho
- Isso não está me cheirando bem! Maricota disse que esse galo foi sempre preguiçoso, que vive fugindo do perigo, que nunca se aventurou a nada! E agora vem com essa disposição toda!... Aí tem coisa! Mas, eu vou descobrir o que está acontecendo! Eles vão ver como eu já sou um galo de verdade! Vou honrar esse meu esporão e mostrar pro Galo Zão, que já posso assumir o seu lugar! Agora eu preciso me preparar, pois não sei o que vou encontrar pela frente.

GALO ZINHO COMEÇA A SE PREPARAR, DANDO SALTOS, FAZENDO EXER- CÍCIOS, PULANDO, CORRENDO NO LUGAR. ELE SAI DE CENA SIMULANDO GOLPES DE LUTAS. DO OUTRO LADO ENTRA O GALO ZÉ. NO CANTO, MARI-COTA ESTÁ AMARRADA, VENDADA E ESPERNIANDO.

Galo Zé
- É, minha franguinha! Seu pai já está  no  papo!  Agora, vou deixar você escondida aqui neste lado do galinheiro que está abandonado há anos,  duvi-

do que alguém encontre você! Espero um pouco, e depois chego trazendo você nos braços e pronto, Galo Zão passa o lugar dele p’ra  mim!  Esse realmente foi um plano perfeito! 

Maricota
- Quem está aí!... Socorro!... É você, Galo Zé? Se foi você que fez isso comigo, vou contar tudo pr’o papai!... Alguém me tire daqui!... Cócócócócó!!!

Galo Zé
- (FALANDO BAIXO) Preciso arrumar um jeito de fazer essa galinha desmaiar de novo! Senão, ela acaba com o meu plano! Mas, como?

Maricota
- Quem me amarrou aqui!... Eu não lembro de nada!! Só lembro que fiquei morrendo de dor, uma tontura e... Ai, meu Deus! O que está me acontecen-do? De novo? Tá me dando uma fraqueza! Acho que vou... Cócócócócó... Estou viranda uma galinha! Está chegando a hora de botar meu primeiro ovo!... Preciso sair daqui! Mas, essa tontura!... Por quê tá tudo tão escuro? Papai, é você? Galo Zinho, vem me salvar!... Quem me amarrou aqui?... Ai, acho que vou...

GALO ZÉ SE APROXIMA SILENCIOSAMENTE DE MARICOTA, QUE DESMAIA.

Galo Zé
- Franguinha?... Tá me ouvindo?... Realmente estou com sorte!... Ca-dê aquela franguinha corajosa, hein? Todos agora vão saber que eu sou forte!... Valente!... Inteligente!... Irresistívelmente lindo!...

GALO ZÉ SAI DE CENA DE UM LADO, DO OUTRO ENTRA O GALO ZINHO.

Galo Zinho
- Maricota! Cadê você?... Tem alguém aí?... Tomara que não tenha nenhuma raposa!... Maricota!... Achei você! Acorda Maricota, acorda!

GALO ZINHO SOLTA E TIRA A VENDA DE MARICOTA QUE VAI ACORDANDO.

Maricota
- Quem é?

Galo Zinho
- Sou eu Maricota, o Galo Zinho! Quem te fez isso?

Maricota
- Não sei! Só sei que tô...

Galo Zinho
- Acorda, Maricota!

Maricota
- Galo Zinho! Que bom ver você!

Galo Zinho
- Quem te prendeu aqui?

Maricota
- Não sei! Eu só me lembro que depois que você saiu, começou a me dar uma dor, fiquei tonta e desmaiei e quando acordei, já tava aqui, amarrada e com os olhos vendados. Escutei uma voz, mas, não consegui reconhecer, aí co-meçou tudo de novo, a dor, a tontura, eu acho que já vou botar meu primeiro ovo!

Galo Zinho
- Que legal, Maricota!

Maricota
- Me leva logo embora daqui! Preciso me preparar para botar meu ovo!

Galo Zinho
- E o Galo Zé? Você vai ter que esperar um pouco!...

Maricota
- Tinha até me esquecido! Como a gente vai fazer?

Galo Zinho
- Eu acho que foi o Galo Zé que fez isso com você!

Maricota
- Será? Ele não teria essa coragem! Mas, pensando bem, tive a im-pressão que ouvi a voz dele aqui! Por que você acha que foi ele?

Galo Zinho
- Ele chegou lá com uma conversa que tinham te raptado e...

Maricota
- Claro! Galo traiçoeiro! Vou imediantamente contar pr’o papai!

Galo Zinho
- Calma aí! Acho melhor,não! E se realmente ele viu quem fez isso com você? Precisamos ter certeza! 

Maricota
- E como vamos fazer isso?

Galo Zinho
- Ainda não sei!

Maricota
- Você é mesmo um cabeça de vento, hein?

Galo Zinho
- Espera!!! Acabei de ter uma idéia!

Maricota
- Já não era sem tempo, hein? Achei que aí, só tinha minhoca!

Galo Zinho
- Presta atenção: Você vai ficar aí e fingir que está amarrada e desa-cordada, o resto, deixa comigo! Deixa eu vendar seus olhos de novo!

Maricota
- Mas, precisa disso?

Galo Zinho
- É para que se por um acaso, o Galo Zé aparecer por aqui, não des-confiar de nada! A gente precisa desmascarar esse galo enganador!

Maricota
- Mas, me diz, qual é a sua idéia?

Galo Zinho
- Você faz a sua parte, que eu faço a minha. Combinado?

Maricota
- Então tá!... Combinado!

Galo Zinho
- Agüenta firme que eu já volto! Preciso encontrar o Galo Zão antes do Galo Zé!

Maricota
- Pode deixar!... Galo Zinho! Também gosto de você!

Galo Zinho
- Galo Ziiinnnnhhhhooooooo!!!!!

GALO  ZINHO  SAI   POR  UM LADO E O GALO ZÉ ENTRA PELO OUTRO PRO-CURANDO POR GALO ZÃO.

Galo Zé
- Galo Zão! Encontrei a Maricota!... Onde esse velho se meteu? Galo Zão!... Aposto que está dormindo!... Galo Zão! Achei aonde a Maricota está!

ENTRA O GALO ZINHO.

Galo Zinho
- Galo Zão! Encontrei a Maricota!... Ah, é você, Galo Zé? Agora você está perdido! Já achei aonde você escondeu a Maricota!

Galo Zé
- Do que você está falando?

Galo Zinho
- Pode confessar!

Galo Zé
- Acho melhor você não se meter nesse negócio!

Galo Zinho
- Agora já é tarde! E agora eu vou acabar com você!

Galo Zé
- Coitado! Eu é que vou acabar com você, seu franguinho!

Galo Zinho
- Escuta aqui! Primeiro, eu não sou mais franguinho, sou um galo adolescente! E segundo, vou te partir em dois! Iiihh! Aahhh! Rá!

GALO ZINHO COMEÇA A FAZER INÚMEROS GOLPES, ENQUANTO GALO ZÉ CAI NA GARGALHADA. OS DOIS VÃO SE DESAFIANDO.

Galo Zinho
- Isso não vai ficar assim



  Vou mostrar que eu crescí



  E você Galo abusado



  Vai correr logo daqui

Galo Zé
- Escuta aqui seu franguinho



  Não quero te machucar



  Então vê se não se mete



  Senão eu posso me zangar

Galo Zinho
- Eu não tenho nenhum medo



  Galo Zão já tá sabendo



  Vou soltar a Maricota


             E vê você sair correndo

Galo Zé
- Já tá tudo preparado



  Pr’eu ser o dono do terreiro



  Vou sair como herói



  O melhor do galinheiro

Galo Zinho
- Desse jeito não tá certo



  Ninguém vai te respeitar



  Você fica todo prosa



  Mas nem sabe cocoricar

Galo Zé
- Agora chega de conversa



  Vou mostrar quem tem razão



  Vou pegar você primeiro



  Depois convenço o Galo Zão.

OS DOIS SAEM CORRENDO PELO PALCO COM O GALO ZÉ ATRÁS DE GA LO ZINHO. GALO ZÉ PEGA GALO ZINHO.

Galo Zé
- Agora você vai ver, seu franguinho abusado!

Galo Zinho
- Me solta!

Galo Zé
- Fecha esse bico!

Galo Zinho
- Me solta! Isso não vai ficar assim!

Galo Zé
- Você franguinho, acabou de deixar meu plano perfeito! Vou levar você até o Galo Zão e entregá-lo como o raptor da Maricota e que fez tudo isso, só para me acusar, e não deixar que eu assumisse o posto de galo dono do gali-nheiro. Aí, franguinho, quando eu tomar o meu lugar, adeus galinheiro!

GALO ZINHO DÁ UM GOLPE EM GALO ZÉ ´QUE CAI NO CHÃO. GALO ZINHO SAI CORRENDO DE CENA. DO OUTRO LADO ENTRA O GALO ZÃO.

Galo Zão
- O que aconteceu?

Galo Zé
- Eu encontrei aonde está a Maricota!

Galo Zão
- Não me diga! 

Galo Zé
- E quase consegui pegar o raptor!...

Galo Zão
- E quem é? Você conseguiu ver?

Galo Zé
- Tenho quase certeza que era aquele franguinho metido a galo!

Galo Zão
- Galo Zinho? Mas, por quê ele faria issso?

Galo Zé
- Pra ficar no meu lugar!

Galo Zão
- Então, o que estamos esperando? Me leve agora até onde está a minha filha! 

Galo Zé
- Vamos já!

OS DOIS SAEM DE CENA. DO OUTRO LADO, MARICOTA ESTÁ IMPACIENTE.

Maricota
- Não sei o que o Galo Zinho tá armando, mas, se não for  uma gran-de idéia, vai tá tudo perdido! Duvido que o Galo Zé não consiga convencer o papai que é um grande  herói! Aí, não vai ter jeito, vamos ter que agüentar o Galo Zé co- mo o dono do galinheiro!

ENTRA EM CENA GALO ZÉ ACOMPANHADO POR GALO ZÃO.

Galo Zé
- Olha lá! Não falei que encontrei sua filha!

Galo Zão
- Maricota!

Maricota
- É você, papai?

Galo Zé
- Eu já sei quem é o raptor de galinha!

Galo Zão
- Quem teve coragem de fazer isso com você? (SOLTANDO A MARI- COTA)

Maricota
- Não sei, papai! Mas, o Galo Zinho disse que foi ele!

Galo Zé
- Olha aí, Galo Zão! Não falei que desconfiava dele?

Galo Zão
- Galo Zinho não podia fazer isso!

Maricota
- Não foi o Galo Zinho que me raptou!

Galo Zé
- Cadê ele? 

Galo Zão
- Deixa que depois eu me acerto com ele!... Bom trabalho, meu ra-paz! Eu realmente estava certo sobre você! Agora me diz uma coisa: Você enfren-taria uma raposa pr’a proteger o galinheiro?

Maricota
- Agora eu quero ver se você é corajoso mesmo!

Galo Zé
- Ora, minha franguinha, claro que eu enfrentaria uma raposa! Aliás, eu sou forte!... Valente!... Inteligente... e Irresistivelmente lindo!

ENTRA EM CENA GALO ZINHO DISFARÇADO DE RAPOSA.

Maricota
- Olha! Uma raposa no galinheiro!

GALO ZÉ CORRE E SE ESCONDE ATRÁS DE GALO ZÃO 

Galo Zão
- Não se preocupe, Galo Zé é muito corajoso e vai enfrentar a raposa para nos defender! Vamos, Galo Zé! Cadê sua coragem?

Galo Zé
- Eu!... Eu!... É!.... Cococó!...

Galo Zinho
- Ora, ora, ora! Quer dizer que o Galão aí, vai enfrentar a raposa!

Maricota
- Socorro!...

Galo Zão
- Vamos, Galo Zé! Como você quer ser o galo dono do galinheiro?

Galo Zé
- É que!... Sabe como que é!... Fiz muito esforço!...

Galo Zinho
- Acho até bom que o velho Galo esteja por aqui! Pois tenho uma re velação a fazer sobre esse tão corajoso galo!

Galo Zão
- Como você entrou aqui? Não vou deixar que você faça nada!

Maricota
- Estou com medo, papai!

Galo Zé
- Não se aproxime de mim! Sai pr’a lá, raposa!

Galo Zinho
- Calma, velho Galo, não vim atrás de ninguém! O que acontece, é que agora, tenho concorrência? Um galo que rapta galinhas indefesas!

Galo Zão
- Como assim? Que história é essa?

Galo Zé
- Sai daqui, sua raposa!

Galo Zinho
- Foi esse galo quem raptou essa galinha! É mentira?

Maricota
- Bem que eu desconfiei de você!

Galo Zão
- O que você tem a me dizer disso, hein Galo Zé?

Galo Zé
- A história não é bem assim!

Galo Zinho
- Ou você fala a verdade ou vou ser obrigado a jantar você!

Galo Zão
- Desembucha, Galo Zé! Estou perdendo a paciência!

Maricota
- Cadê o galo corajoso?

Galo Zé
- É que eu ouvi dizer que o Galo Zão estava cansado, pensando em passar o seu lugar pr’a outro e que estava pensando em me colocar no lugar... Acontece que a Maricota e aquele franguinho metido a galo resolveram me acu-sar, falando que eu era isso, que era aquilo, que eu não ia ser o galo dono do gali-nheiro, aí eu pensei, seu eu fosse um herói, não ia ter como o Galo Zão não me colocar no lugar dele, por mais que a Maricota e aquele franguinho falassem de mim!... É verdade, raptei a Maricota! O plano ia ser perfeito se essa raposa não aparecesse por aqui justamente agora!

Maricota
- Você não pode dar o seu lugar pr’a esse galo, papai!

Galo Zão
- Que decepção!

GALO ZINHO TIRA O DISFARCE.

Galo Zão
- Galo Zinho!

Galo Zinho
- Está vendo, Galo Zão! Eu não lhe falei!

Maricota
- Galo Zinho!... Você foi muito corajoso!

Galo Zé
- Seu franguinho! Você me paga! Vou arrancar pena por pena de vo- cê!

Galo Zão
- Você não vai fazer nada, seu galo trapaceiro!

Galo Zé
- É tudo mentira!... Foi esse franguinho que armou tudo!

Maricota
- Agora não adianta mais nada!

Galo Zinho
- Você tinha razão, Maricota!

Galo Zé
- Não é nada disso! Está havendo alguma confusão! Fui eu que en-contrei a Maricota amarrada, estava me preparando para salvá-la e...

Galo Zinho
- Agora é tarde! Você acabou de confessar tudo!

Galo Zão
- Tenho que admitir que voces tinham razão! Chega de mentiras, Ga- lo Zé! Você confessou tudo, eu ouvi! Ninguém me contou!

Maricota
- Como você teve coragem de me raptar?

GALO ZÉ CORRE PELO PALCO TENTANDO FUGIR, MARICOTA PEGA A COR-DA NO CHÃO E JUNTO COM GALO ZINHO A ENROLAM EM GALO ZÉ, O LE-VANDO AO CHÃO.

Galo Zinho
- E agora, quem é franguinho?

Galo Zé
- Me soltem!

Maricota
- Cadê o galo forte! Valente! Inteligente! E irresistivelmente lindo?

Galo Zão
- Vou ter que repensar minha decisão!

Maricota
- Não tem o que pensar, papai! Nós temos um herói!

Galo Zinho
- Está vendo como eu já sou um galo de verdade?

Galo Zé
- Vocês vão ver quando eu sair daqui!

Galo Zão
- Você está certa minha filha!

Maricota
- Você é que vai ver, seu galo metido!

Galo Zé
- Eu tô ficando com raiva!

Galo Zinho
- Agora vem, vem!... Vem, Galo Zé!

Maricota
- Sabia que você não ia ser galo dono de nenhum lugar!

Galo Zão
- Silêncio! Já tomei minha decisão! 

Galo Zé
- Eu vou ser o novo dono, não vou, Galo Zão?

Maricota 
- Seu galo exibido!

Galo Zinho
- Diz, Galo Zão!

Galo Zão
- Decidi que já posso me aposentar, pois, encontrei um galo a altura de assumir o meu lugar, foi difícil de admitir, mas, ele me convenceu, mostrou muita  coragem  e  intelegência e tenho certeza que vencerá seu medo por raposa para proteger o galinheiro! E esse alguém, é você Galo Zinho! Você é que vai ficar no meu lugar!

Maricota
- É você!... É você, Galo Zinho!

Galo Zinho
- Eu consegui! Já sou um galo de verdade!

Galo Zé
- Quando eu sair daqui, eu acabo com você, seu franguinho!

Galo Zão
- Ora, Galo Zé, você não vai acabar com ninguém, pois, Galo que rapta galinha p’ra ser pôr de herói, não passa de franguinho que só tem tamanho! E agora, como vou me aposentar, quem vai decidir o seu destino, é o novo galo.

Maricota
- Expulsa ele daqui, Galo Zinho!

Galo Zinho
- Calma, Maricota! Calma!

Galo Zé
- Me solta! Eu sou o melhor, Galo Zão! Eu sou um galo forte! Valente! Inteligente! E irresistivelmente lindo! Esse franguinho não pode ser galo no meu lu-gar!

Galo Zinho
- Ora, feche esse bico!

Maricota
- Papai! Preciso falar uma coisa pr’a você!

Galo Zão
- Diga, minha filha!

Galo Zinho
- Agora você viu quem é o galo aqui, né, seu Galo exibido?

Galo Zé
- Isso não vai ficar assim!

Maricota
- Está chegando a hora de eu botar meu primeiro ovo!

Galo Zão
- Então, precisamos apressar seu casamento!

Maricota
- Não me venha querer que eu case com o Galo Zé!

Galo Zão
- Claro, que não! Isso era antes, agora você vai casar com o novo galo dono do galinheiro!

Galo Zinho
- Você aceita casar comigo, Maricota?

Maricota
- Claro, Galo Zinho! Você é um galo corajoso e inteligente e é com vo cê que quero botar meu ovo!

Galo Zão
- Se está tudo certo, então, vamos avisar à todos!

Galo Zinho
- Só que antes, preciso resolver um probleminha!...

GALO ZINHO VAI ATÉ O GALO ZÉ, O SOLTA E O PÕE PR’A CORRER FAZEN-DO INÚMEROS GOLPES DE LUTA.

Galo Zinho
- Agora, sim!... Vamos, Maricota!

Maricota
- Espera!... Tô ficando com tontura!... Ai, que dor!... Eu acho que...

Galo Zão
- Que foi, minha filha! Você deve estar muita estressada!

Maricota
- Cócócócócó! Não, papai... Acho que vou...  Chegou a minha hora de botar o ovo, papai!

Galo Zinho
- Vamos logo, Maricota!

Galo Zão
- Vamos pessoal! Precisamos fazer uma grande festa!

Maricota
- Agora eu vou botar meu ovo!

Galo Zinho
- Eu finalmente pude provar



  Que sou um galo destemido



  Que tive forças pra lutar

  E enfrentar todo perigo

  Depois de tanta confusão



  Eu já posso me orgulhar



  Mostrei pr’o nosso Galão



  Que possso ficar em seu lugar



  Honrei o meu esporão

                       E agora enfim vou cocoricar



  Có-có-córicó!



  Có-có-córicó!



  Quem quiser me seguir



  É só repetir, o cocoricó!



  Quem quiser pode vir



  Basta repetir, o cocoricó!



  Cócóricóóóóóóóóóóóóó!

Galo Zão
- Viva o novo galo! Viva o dono do galinheiro!

Maricota
- Vamos logo, Galo Zinho! Preciso botar logo meu ovo!

Galo Zinho
- Cocoricóóóóóóóó!

GALO ZÃO, GALO ZINHO E MARICOTA VÃO SAINDO DE CENA REPETINDO OS COCORICÓS. APAGAM-SE AS LUZES E FECHAM-SE AS CORTINAS.

